
O JUSTO E A JUSTIÇA POLÍTICA1
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Para os que vive mos a pre gar à repú blica o culto da jus tiça

como o supremo ele mento pre ser va tivo do regí men, a his tó ria da

pai xão, que hoje se con suma, é como que a inter fe rên cia do tes te -

mu nho de Deus no nosso curso de edu ca ção cons ti tu ci o nal. O qua -

dro da ruína moral daquele mundo parece con den sar-se no espe tá -

culo da sua jus tiça, dege ne rada, inva dida pela polí tica, joguete da

mul ti dão, escrava de César. Por seis jul ga men tos pas sou Cristo,

três às mãos dos judeus, três às dos roma nos, e em nenhum teve

um juiz. Aos olhos dos seus jul ga do res reful giu suces si va mente a

ino cên cia divina, e nenhum ousou esten der-lhe a pro te ção da toga.

Não há tri bu nais, que bas tem, para abri gar o direi to, quando o dever 

se ausenta da cons ciên cia dos magis tra dos.

Grande era, entre tanto, nas tra di ções hebra i cas, a noção da

divin dade do papel da magis tra tura. Ensi na vam elas que uma sen -

tença con trá ria à ver dade afas tava do seio de Israel a pre sença do 

Senhor, mas que, sen ten ci ando com inte i reza, quando fosse ape -

nas por uma hora, obrava o juiz como se cri asse o uni verso, por -
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quanto era na fun ção de jul gar que tinha a sua habi ta ção entre os

isra e li tas a majes tade divina. Tão pouco valem, porém, leis e livros 

sagra dos, quando o homem lhes perde o sen ti mento, que exa ta -

mente no pro cesso do justo por exce lên cia, daquele em cuja

memó ria todas as gera ções até hoje ado ram por exce lên cia o

justo, não houve no código de Israel norma, que esca passe à pre -

va ri ca ção dos seus magis tra dos.

No jul ga mento ins ti tu ído con tra Jesus, desde a pri são, uma

hora tal vez antes da meia-noite de quinta-feira, tudo quanto se fez

até ao pri me iro alvo re cer da sexta-feira sub se qüente, foi tumul tuá -

rio, extra ju di cial, a aten ta tó rio dos pre ce i tos hebra i cos. A ter ce ira

fase, a inqui ri ção perante o sine drim, foi o pri me iro simu la cro de

forma judi cial, o pri me iro ato judi ca tó rio, que apre sen tou alguma

apa rên cia de lega li dade, por que ao menos se pra ti cou de dia.

Desde então, por um exem plo que desa fia a eter ni dade, rece beu a 

maior das con sa gra ções o dogma jurí dico, tão facil mente vio lado

pelos des po tis mos, que faz da san ti dade das for mas a garan tia

essen cial da san ti dade do direito.

O pró prio Cristo delas não quis pres cin dir. Sem auto ri dade

judi cial o inter roga Anás, trans gre dindo as regras assim na com pe -

tên cia, como na mane ira de inqui rir; e a resig na ção de Jesus ao

mar tí rio não se resigna a jus ti fi car-se fora da lei: “Tenho falado

publi ca mente ao mundo. Sem pre ensi nei na sina goga e no tem plo, 

a que afluem todos os judeus, e nunca disse nada às ocul tas. Por

que me inter ro gas? Inquire dos que ouviam o que lhes falei: esses

sabem o que eu lhes hou ver dito”. Era apelo às ins ti tu i ções hebra i -

cas, que não admi tiam tri bu nais sin gu la res, nem tes te mu nhas sin -

gu la res. O acu sado tinha jus ao jul ga mento cole tivo, e sem plu ra li -

dade nos depo i men tos cri mi na do res não pode ria haver con de na -

ção. O apos to lado de Jesus era ao povo. Se a sua pré dica incor ria

em crime, deviam pulu lar os tes te mu nhos dire tos. Esse era o ter -

reno jurí dico. Mas, por que o filho de Deus cha mou a ele os seus

juí zes, logo o esbo fe te a ram. Era inso lên cia res pon der assim ao

pon tí fice. Sic res pon des pon ti fici? Sim, revi dou Cristo, fir mando-se 

no ponto de vista legal: “se mal falei, traze o teste munho do mal;

se bem, por que me bates?”
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Anás, deso ri en tado, remete o preso a Cai fás. Este era o

sumo sacer dote do ano. Mas, ainda assim, não tinha a juris di ção,

que era pri va tiva do con se lho supremo. Perante este já muito

antes des co brira o genro de Anás a sua per ver si dade polí tica,

acon se lhando a morte a Jesus, para sal var a nação. Cabe-lhe

agora levar a efe ito a sua pró pria malig ni dade, “cujo resul tado foi a 

per di ção do povo, que ele figu rava sal var, e a sal va ção do mundo,

em que jamais pensou”.

A ile ga li dade do jul ga mento noturno, que o dire ito juda ico

não admi tia nem nos lití gios civis, agrava-se então com o escân -

dalo das tes te mu nhas fal sas, ali ci a das pelo pró prio juiz, que, na

juris pru dên cia daquele povo, era espe ci al mente ins ti tu ído como o

pri me iro pro te tor do réu. Mas, por mais fal sos tes te mu nhos que

pro mo ves sem, lhe não acha ram a culpa, que bus ca vam. Jesus

calava. Jesus autem tace bat. Vão per der os juí zes pre va ri ca do res

a segunda par tida, quando a astú cia do sumo sacer dote lhes

sugere o meio de abrir os lábios divi nos do acu sado. Adjura-o Cai -

fás em nome de Deus vivo, a cuja invo ca ção o filho não podia

resis tir. E diante da ver dade, pro vo cada, inti mada, obri gada a se

con fes sar, aquele, que a não rene gara, vê-se decla rar cul pado de

crime capi tal: Reus est mor tis. “Blas fe mou! Que neces si dade

temos de tes te mu nhas? Ouvis tes a blas fê mia”. Ao que clamaram

os circuns tantes: “É réu de morte”.

Repon tava a manhã, quando a sua pri me ira cla ri dade se

con grega o sine drim. Era o ple ná rio que se ia cele brar. Reu nira-se

o con se lho inte iro. In uni verso con ci lio, diz Mar cos. Deste modo se 

dava a pri me ira satis fa ção às garan tias judi ci ais. Com o raiar do

dia se obser vava a con di ção da publi ci dade. Com a deli be ra ção da 

assem bléia judi cial, o requi sito da com pe tên cia. Era essa a oca -

sião jurí dica. Esses eram os juí zes legais. Mas juí zes, que tinham

com prado tes te mu nhas con tra o réu, não podiam repre sen tar

senão uma infame hipo cri sia da jus tiça. Esta vam man co mu na dos,

para con de nar, dei xando ao mundo o exem plo, tan tas vezes

depois imi tado até hoje, des ses tri bu nais, que se con cha vam de

vés pera nas tre vas, para simu lar mais tarde, na assen tada

pública, a figura oficial do julga mento.
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Saía Cristo, pois, natu ral mente con de nado pela ter ce ira vez. 

Mas o sine drim não tinha o jus san gui nis, não podia pro nun ciar a

pena de morte. Era uma espé cie de júri, cujo vere dic tum, porém,

antes opi nião jurí dica do que jul gado, não obri gava os juí zes roma -

nos. Pila tos estava, por tanto, de mãos livres, para con de nar, ou

absol ver. “Que acu sa ção tra zeis con tra este homem?” Assim fala

por sua boca a jus tiça do povo, cuja sabe do ria jurí dica ainda hoje

rege a terra civi li zada. “Se não fosse um mal fe i tor, não to tería mos

tra zido”, foi a inso lente res posta dos algo zes toga dos. Pila tos, não

que rendo ser exe cu tor num pro cesso, de que não conhe cera, pre -

tende evi tar a difi cul dade, entre gando-lhes a vítima: “Tomai-o, e

jul gai-o segundo a vossa lei”. Mas, repli cam os judeus, bem sabes

que “nos não é lícito dar a morte a nin guém”. O fim é a morte, e

sem a morte não se con tenta a depra vada justiça dos perse gui -

dores.

Aqui já o libelo se tro cou. Não é mais de blas fê mia con tra a

lei sagrada que se trata, senão de aten tado con tra a lei polí tica.

Jesus já não é o impos tor que se inculca filho de Deus: é o cons pi -

ra dor, que se coroa rei da Judéia. A res posta de Cristo frus tra

ainda uma vez, porém, a manha dos calu ni a do res. Seu reino não

era deste mundo. Não ame a çava, pois, a segu rança das ins ti tu i -

ções naci o nais, nem a esta bi li dade da con quista romana. “Ao

mundo vim”, diz ele, “para dar tes te mu nho da ver dade. Todo

aquele que for da ver dade, há de escu tar a minha voz”. A ver dade? 

Mas “que é a ver dade”? per gunta defi nindo-se o cinismo de Pila -

tos. Não cria na ver dade; mas a da ino cên cia de Cristo pene trava

irre sis ti vel mente até o fundo sinis tro des sas almas, onde reina o

poder abso luto das tre vas. “Não acho delito a este homem”, disse

o pro cu ra dor romano, saindo outra vez ao meio dos judeus.

Devia estar salvo o ino cente. Não estava. A opi nião pública

faz ques tão da sua vítima. Jesus tinha agi tado o povo, não ali só,

no ter ri tó rio de Pila tos, mas desde Gali léia. Ora acon te cia

achar-se pre sente em Jeru sa lém o tetrarca da Gali léia, Heró des

Anti pas, com quem estava de rela ções cor ta das o gover na dor da

Judéia. Exce lente oca sião, para Pila tos, de lhe rea ver a ami zade,

pondo-se, ao mesmo tempo, de boa avença com a mul ti dão infla -

mada pelos prín ci pes dos sacer do tes. Gali léia era o forum ori gi nis
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do Naza reno. Pila tos envia o réu a Heró des, lison je ando-lhe com

essa home na gem a vai dade. Desde aquele dia um e outro se fize -

ram ami gos, de ini mi gos que eram. Et facti sunt amici Hero des et

Pila tus in ipsa die; nam antea ini mici erant ad invi cem. Assim se

recon ci liam os tiranos sobre os despojos da justiça.

Mas Hero des tam bém não encon tra, por onde con de nar a

Jesus, e o már tir volta sem sen tença de Hero des a Pila tos que rei -

tera ao povo o tes te mu nho da inte me rata pureza do justo. Era a

ter ce ira vez que a magis tra tura romana a pro cla mava. Nul lam cau -

sam inve nio in homine isto ex his, in qui bus eum accu sa tis. O cla -

mor da turba recru desce. Mas Pila tos não se des diz. Da sua boca

irrompe a quarta defesa de Jesus: “Que mal fez ele? Quid enim

mali fecit iste?” Cresce o con flito, acas te lam-se as ondas popu la -

res. Então o pro côn sul lhes per gunta ainda: “Cru ci fi ca reis o vosso

rei?” A res posta da mul ti dão em grita foi o raio, que desar mou as

eva si vas de Hero des: “Não conhe ce mos outro rei, senão César”. A 

esta pala vra o espec tro de Tibé rio se ergueu no fundo da alma do

gover na dor da pro vín cia romana. O mons tro de Cáprea, tra ído,

con su mido pela febre, cri vado de úlce ras, gafado da lepra, entre ti -

nha em atro ci da des os seus últi mos dias. Traí-lo era per der-se.

Incor rer perante ele na sim ples sus pe ita de infi de li dade era mor -

rer. O escravo de César, apa vo rado, cedeu, lavando as mãos em

presença do povo: “Sou inocente do sangue deste justo”.

E entre gou-o aos cru ci fi ca do res. Eis como pro cede a jus tiça, 

que se não com pro mete. A his tó ria pre miou dig na mente esse

modelo da suprema cobar dia na jus tiça. Foi jus ta mente sobre a

cabeça do pusi lâ nime que recaiu antes de tudo em per pé tua infâ -

mia o san gue do justo.

De Anás a Hero des o jul ga mento de Cristo é o espe lho de

todas as deser ções da jus tiça, cor rom pida pela fac ções, pelos

dema go gos e pelos gover nos. A sua fra queza, a sua incons ciên -

cia, a sua per ver são moral cru ci fi ca ram o Sal va dor, e con ti nuam a

cru ci ficá-lo, ainda hoje, nos impé rios e nas repú bli cas, de cada vez 

que um tri bu nal sofisma, ter gi versa, recua, abdica. Foi como agi ta -

dor do povo e sub ver sor das ins ti tu i ções que se imo lou Jesus. E,

de cada vez que há pre ci são de sacri fi car um amigo do dire ito, um

advo gado da ver dade, um pro te tor dos inde fe sos, um após tolo de

Jurisprudência Catarinense Volume - 103 347

HISTÓRIA JURÍDICA Rui Barbosa

 
 
Jurisprudência Catarinense, Florianópolis, v. 29, n. 103, jul./set. 2003



idéias gene ro sas, um con fes sor da lei, um edu ca dor do povo, é

esse, a ordem pública, o pre texto, que renasce, para excul par as

tran sa ções dos juí zes tíbios com os inte res ses do poder. Todos

esses acre di tam, como Pôn cio, sal var-se, lavando as mãos do

san gue, que vão der ra mar, do aten tado, que vão come ter. Medo,

vena li dade, pai xão par ti dá ria, res pe ito pes soal, sub ser viên cia,

espí rito con ser va dor, inter pre ta ção res tri tiva, razão de estado,

inte resse supremo, como quer te cha mes, pre va ri ca ção judi ciá ria,

não esca pa rás ao fer rete de Pilatos! O bom ladrão salvou-se. Mas

não há salvação para o juiz cobarde.
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